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Opinião de Alice Mendonça 
 
Actos actuais 
Actualmente os cidadãos consomem avidamente os escândalos, a violência 
e o crime e não é por acaso que estas temáticas surgem quer na abertura dos 
telejornais quer nas primeiras páginas dos tablóides. Os indivíduos 
tornaram-se dependentes destas notícias e consequentemente verifica-se a 
perda de valores e as referências do certo e do errado. Frequentemente, as 
virtudes são ironizadas, a família desvalorizada, a riqueza obtida sem 
escrúpulos é enaltecida e as acções dos criminosos são convertidas em 
actos de coragem. Neste contexto os mais vulneráveis cedem; a falta de 
perspectivas e de poder económico são os principais impulsionadores do 
dinheiro fácil. 
Contudo, há alguns anos, muitos dos casos que envolviam comportamentos 
criminais não eram alvo de queixa nem tão pouco noticiados. Actualmente 
verifica-se um maior uso da cidadania que envolve o uso das instituições 
para efectuar queixas. Mesmo as queixas de violência doméstica, que eram 
omitidas porquanto eram consideradas vergonhosas, passaram a ser 
denunciadas. 
 Actualmente verificamos a existência conjunta de dois fenómenos: além 
do aumento das denúncias, que envolve uma consciencialização dos 
portugueses verificou-se um aumento bastante significativo da 
criminalidade. 
De facto, os últimos meses têm sido caracterizados por uma grande 
insegurança, consequência de crimes violentos perpetrados por grupos 
organizados. 
Solução 
Os meios de comunicação que poderiam auxiliar na reversão desta 
situação, continuam, ao invés, a veicular o sensacionalismo criminal e o 
escândalo propiciando o aumento da criminalidade no País. 
Embora os meios de comunicação sejam veículos de informação, deveriam 
dar ênfase à cultura, a qual é antes de mais, sinónimo de valores 
civilizacionais. Porque razão se divulga o crime e não se divulgam os 
eventos culturais? No caso da televisão, estes são remetidos para o final dos 
telejornais e pouco deles se diz, enquanto a criminalidade é explorada até à 
exaustão. 
Consumismo 
As agências de notícias padronizam os costumes, criando modas desde a 
alimentação ao vestuário, apesar de nem todos os cidadãos possuírem os 
meios necessários para a sua aquisição. Neste contexto perdeu-se o espírito 
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de poupança que foi trocado pela possibilidade de aquisição imediata, 
mediante o recurso ao crédito ou mesmo ao furto. 
 A aquisição de alguns bens de consumo instituiu-se como símbolo de 
estatuto social, nomeadamente telemóveis, jogos portáteis e computadores. 
Contudo não é apenas a sua posse que está em causa. Para serem 
valorizados deverão enquadrar-se nos modelos mais caros e sofisticados. A 
aquisição de automóvel é também bastante conceituada pelos jovens do 
sexo masculino, sendo a sua posse sinónimo de mobilidade social 
ascendente. 
Neste contexto consumista, os endividamentos que têm conduzido muitas 
famílias a situações económicas desesperadas poderão também encontrar-
se no cerne de muitos roubos. Aliás, muitos indivíduos são detidos sem que 
sejam portadores de qualquer antecedente criminal. 
Do outro lado, temos aqueles para quem a cadeia é um local comum, onde 
as entradas e saídas fazem parte da sua vida. São estes os reincidentes. Sem 
uma família ou sociedade que os acolha, ou muitas vezes sem vontade para 
mudar de vida, porque também não conhecem outra, cada detenção traduz-
se num tempo de reencontro com os colegas do estabelecimento prisional. 
E é lá que decorrem novas aprendizagens, se partilham experiências e se 
tecem planos agendados para os tempos de liberdade.  
 
Desestruturação familiar 
Com o aumento da taxa de divórcio e a crescente desestruturação familiar 
as crianças não aprendem a conviver em harmonia social. Gera-se então 
uma falta de ocupação habitual que é substituída pela visualização 
excessiva da TV (a qual veicula programas impróprios em horários 
acessíveis aos mais jovens) ou por deambulações pelas ruas, aspectos estes 
que são propícios à inclusão no mundo marginal.  
O distanciamento e a indiferença dos progenitores face ao mundo escolar é 
muito frequente e as repercussões fazem-se sentir com as sucessivas 
reprovações. 
A opção pelo crime surge habitualmente numa conjugação de factores: 
mistura de aspectos económicos e conflitos familiares e ainda dificuldades 
de adaptação à vida escolar, associados a uma personalidade que se foi 
formando durante o processo de socialização. 
Perfil do assaltante 
Habitualmente são indivíduos carentes de afecto e de poder económico. 
São imediatistas. Compensam a sua baixa auto-estima com o poder de 
coação, que se traduz por exemplo, no acto de empunhar uma arma. 
Bairros problemáticos 
 É nos bairros mais carenciados que se desenvolve toda a aprendizagem à 
margem da lei a qual para muitos indivíduos implica a própria 
sobrevivência. Trocam-se experiências, dão-se conselhos e formam-se 



 3 

grupos organizados. A pobreza, a injustiça e a desigualdade social geram 
inevitavelmente a violência. 
Esta situação tem vindo a agravar-se porquanto esses bairros registam um 
crescimento populacional resultante da intensificação do êxodo rural para 
os grandes centros urbanos. Os seus habitantes partilham situações de vida 
tais como: baixos recursos económicos, desemprego ou trabalho precário, 
reduzida cultura e baixa escolaridade. Ou seja, expõem-se todas as mazelas 
sociais. Contudo há que equacionar a situação inversa: será que os 
ambientes violentos destes bairros não desfavorecem ainda mais as suas 
comunidades? 
 
 Solução 
Devem desenvolver-se políticas localizadas onde a polícia consiga 
estabelecer uma relação diferente com a população. A solução não passa 
por aumentar o poder da polícia mas fazer com que as populações mudem a 
sua atitude em relação e estes profissionais. Aqui gera-se um paradoxo: 
como se mudam mentalidades? Este é um processo de longa duração. 
Nestes bairros o Estado deveria ser o mobilizador na distribuição de 
serviços culturais que envolvessem gerações diferentes. Seria uma forma 
de evitar os agrupamentos meramente juvenis e todos os comportamentos 
que lhes estão subjacentes. 
 
Desemprego 
O descrédito e a desmotivação face à instituição escolar, aliados no caso 
dos menos jovens a situações de desemprego ou de trabalho precário, são 
factores suficientes para a entrada no mundo do crime. 
Aliás, se atentarmos em alguns estudos, verificamos que o aumento do 
desemprego faz crescer a criminalidade, nomeadamente roubo e furtos. Ou 
seja, desemprego e roubo crescem proporcionalmente. Contudo, é 
importante distinguir roubo de furto. Os furtos sempre existiram e 
habitualmente perpetravam-se durante a noite sem que se registasse 
violência. Com o aumento do desemprego e o desejo de obtenção de 
dinheiro imediato difunde-se o roubo, acto mais extremo e violento que se 
caracteriza pela violência e que por vezes termina em homicídio. 
 
Suicídio 
Actualmente os estudos demonstram que o perfil do suicida se modificou. 
Ou seja, o suicida já não é unicamente o idoso residente em zonas isoladas, 
tal como era entendido no nosso País. Nos meios urbanos os suicídios 
começam a verificar-se em grupos etários cada vez mais jovens. Ambos os 
sexos o tentam embora nas mulheres a morte não se concretize visto que 
persiste uma certa hesitação onde muita vezes subsiste o intuito de chamar 
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a atenção. Embora sejam as mulheres quem mais tente o suicídio, no caso 
dos homens a morte constitui sempre o desfecho.  
Afinal porque se suicidam os jovens? Actualmente as separações amorosas 
não assumem importância para tal. Assim, o que se equaciona é de facto a 
existência de razões válidas para desejar a morte, que no caso dos jovens 
acredito serem sobretudo problemas familiares e desadaptações sociais 
onde a morte se apresenta como única solução. Tal facto demonstra como a 
desestruturação familiar e a deficiente qualidade das relações no núcleo da 
família e/ou ao nível social incidem desfavoravelmente nos jovens, de 
modo a propiciarem alternativas tão radicais. 
 
 
 
A nova criminalidade 
Habitualmente parte-se do pressuposto de que a injustiça, a desigualdade e 
a pobreza são geradoras de criminalidade. Contudo, os crimes que 
envolvem elevados montantes encontram-se no mercado financeiro. 
Por seu turno, um estudo realizado em 1998 no nosso País, refere que as 
diferentes incidências dos crimes contra bens patrimoniais não estão 
necessariamente associadas à pobreza mas sim a um desenvolvimento de 
expectativas de acesso a níveis e a estilos de vida que só estão ao alcance 
dos mais privilegiados. 
 
Impunidade 
A sensação de impunidade parece caracterizar a nossa actualidade. A 
cadeia assume-se como um lugar comum ou, ao invés algo de pouco 
provável devido à panóplia de medidas de coacção que garantem uma 
relativa liberdade, ou mesmo uma fiança. O bom comportamento também 
facilita a redução das penas. 
Por seu turno, o facto de se ser menor perante a lei constitui um elemento 
facilitador porquanto estes jovens estão cientes da sua impunidade. 
As novas medidas, bastante polémicas, foram instituídas com o objectivo 
de tornar mais justas algumas situações de detidos a aguardar julgamento. 
Contudo, o facto de muitos deles terem retomado a liberdade, mesmo tendo 
cometido delitos graves, suscitou o medo e a desconfiança nas populações. 
 
Insegurança 
Embora seja difícil fundamentar o impacto da criminalidade sobre o 
sentimento de insegurança, este encontra-se patente nas populações. O 
facto de nos últimos meses se ter registado um acréscimo de ocorrências 
criminais aumentou os receios dos cidadãos perante a eventualidade dessa 
ocorrência. Deste modo, os recentes assaltos na via pública e os sucessivos 
furtos em residências e estabelecimentos comerciais tornam os sentimentos 
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de insegurança mais intensos, embora este receio seja amplificado pela 
comunicação social. 
 
Relação entre toxicodependência e criminalidade 
Num estudo publicado em 1998 no nosso País, considera-se que as regiões 
que apresentam taxas mais elevadas de crimes patrimoniais são também as 
que têm as mais altas taxas de toxicodependência. Contudo, considero que 
a necessidade de consumo de estupefacientes impulsiona os 
comportamentos de furto mas excluem os de roubo organizado. Estes, 
pressupõem grupos lúcidos e organizados, com um perfil diferente do 
toxicodependente típico. 
 
Apreensões de droga 
Nos últimos meses as apreensões de droga têm sido bastante notórias, quer 
pela frequência com que se efectuam quer pelo volume que assumem. Tal 
facto permite-me afirmar com alguma consistência que este fenómeno se 
agravou, mas por outro lado também é revelador da intensificação de 
diligências por parte das entidades policiais.  
 
Armas 
A sucessão de crimes violentos tem sido acompanhada pela apreensão de 
verdadeiros arsenais de armas de fogo, habitualmente veiculados pela 
comunicação social. Esta proliferação de armas acompanha o adensar do 
clima de violência em Portugal. A sua existência assim como a sua fácil 
aquisição têm fomentado ainda mais a frequência e gravidade dos crimes. 
Esta enorme quantidade de armas em circulação resulta, em parte, da 
herança da guerra colonial e por outro, da venda desregulada de armas mais 
simples adquiridas com intuito de defesa pessoal. Entra-se assim num ciclo 
onde o clima de insegurança tem conduzido muitos indivíduos à posse de 
armas ligeiras, muitas vezes provenientes de mercados paralelos. 
Simultaneamente verifica-se um maior número de ataques a agentes da 
autoridade mediante a utilização de armas. 
Actualmente está a verificar-se uma tendência para o aparecimento de 
armas de maior calibre, atingindo mesmo o calibre de armas de guerra e de 
armas automáticas, tendência esta que se liga ao aumento da violência 
armada. 
 
 
 
 
 
 


